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Aranhas-lince (Peucetia flava) preferem folhas 
mais pilosas de uma melastomatácea como sítio 

de forrageio

RESUMO: Aranhas-lince forrageiam sobre folhas que possuem tricomas glândulares e a densidade 
dos tricomas varia entre folhas de Clidemia capitellata. Busquei compreender se há diferença na 
distribuição da aranha Peucetia flava entre folhas novas e velhas de C. capitellata. Minha primeira 
hipótese é que folhas novas retêm mais presas e a segunda é que aranhas preferem folhas novas como 
sítio de forrageio. Vistoriei moitas de C. capitellata em busca de P. flava, amostrei as folhas disponíveis 
e contei artrópodes vivos e mortos nas folhas. Folhas novas apresentaram mais carcaças por unidade 
de área e dez vezes menos artrópodes vivos que as folhas velhas. O número de aranhas foi quatro vezes 
maior em folhas novas, maior que o esperado pela área de folhas. Minhas hipóteses foram corrobora-
das e tenho evidências de que folhas novas são preferidas como sítio de forrageio por possuírem maior 
disponibilidade de recursos e facilitarem a manipulação da presa.

PALAVRAS–CHAVE: aranhas cursoriais, Clidemia capitellata, tricomas glândulares, Oxyopidae.

INTRODUÇÃO

Para um animal, a obtenção de alimento tem uma 
série de custos associados, como o da procura, da 
manipulação e da exposição à predadores (Davies 
et al., 2012). A teoria do forrageio ótimo propõe que 
um indivíduo que minimizar os custos associados 
à busca por alimento terá um saldo energético 
maior, e assim, poderá ter um maior sucesso re-
produtivo. Sendo assim, se um indivíduo é capaz 
de detectar um local onde a atividade de forrageio 
tem um menor custo, essa característica pode ser 
selecionada. Estratégias de seleção de sítio para o 
forrageio surgiram em muitos grupos de animais 
ao longo da história evolutiva, normalmente rela-
cionadas a um menor risco de predação e maior 
disponibilidade de alimento (Davies et al., 2012).

Interações ecológicas em que as plantas provêm 
recurso ou servem como alimento para artrópodes 
são muito estudadas (Schoonhoven et al., 2005). 
Plantas que provêm alimento continuamente 
para formigas em troca de proteção (Rico-Gray & 
Oliveira, 2006) e herbívoros considerados pragas 
agrícolas são exemplos clássicos (Schoonhoven et 
al., 2005). Porém há também interações, menos 
abordadas na literatura, em que animais usam 
as plantas apenas como sítio de forrageio (Schoo-
nhoven et al., 2005), como a relação de algumas 
aranhas e plantas (Turner, 1979). Há aranhas 
que constroem teias entre ramos e folhas, como 
as nefilídeas, que conseguem interceptar presas 

que voam na altura dos ramos (Foelix, 2011). 
Aranhas da família Thomisidae não constroem 
teias e exibem a estratégia de forrageio de senta e 
espera próximo às flores e, dessa forma, capturam 
visitantes florais (Foelix, 2011).

Aranhas do gênero Peucetia (Araneae: Oxyopidae), 
conhecidas popularmente como aranhas-lince, são 
cursoriais e não constroem teias de captura de pre-
sas. Aranhas-lince detectam a presa visualmente e 
vão em direção para capturá-la (Foelix, 2011). Pelo 
menos dez espécies desse gênero têm registros de 
associação com plantas que possuem folhas com 
tricomas, pertencentes às famílias das solanáceas, 
asteráceas e melastomatáceas (Vasconcellos-Neto 
et al., 2007; Romero et al., 2008). A espécie Peucetia 
flava pode ser encontrada em plantas da espécie 
Clidemia capitellata, uma melastomatácea que 
possui folhas com tricomas glândulares (Nas-
cimento et al., 2010; Werneck, 2010). Tricomas 
glândulares são estruturas filiformes que produ-
zem uma substância viscosa e podem atuar como 
defesa mecânica contra herbivoria (Duffey, 1986; 
Barbosa et al., 2010). Peucetia flava prefere folhas 
com tricomas glandulares ao invés de folhas com 
tricomas simples (Werneck, 2010). Além disso, há 
observações de que os tricomas glândulares pren-
dem insetos, mas não limitam os movimentos de P. 
flava. (Sugiura & Yamazaki, 2006; Vasconcellos-
Neto et al., 2007; Romero et al., 2008).
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Dado que a densidade de tricomas glândulares 
varia em folhas de diferentes idades e que folhas 
novas apresentam maior densidade de tricomas 
ativos (Acero-Murcia, 2016), o objetivo deste tra-
balho foi compreender se a distribuição de aranhas 
Peucetia flava diferia entre folhas novas e velhas 
de Clidemia capitellata. Minha primeira hipótese 
era que potenciais presas das aranhas ficariam 
mais retidas em folhas novas do que em folhas 
velhas. Caso esta hipótese se confirmasse, minha 
segunda hipótese era que aranhas P. flava preferi-
riam folhas novas como sítio de forrageio, quando 
comparadas com as folhas velhas.

MATERIAL & MÉTODOS

Área de estudo e coleta de dados

Realizei esse estudo no bairro do Guaraú (24°22’S, 
47°2’O), município de Peruíbe, litoral sul de São 
Paulo, em julho de 2016. Busquei por moitas de 
Clidemia capitellata em um transecto com cerca de 
1,1 km, entre a rua do Telégrafo e a avenida Garça 
Vermelha. Vistoriei todas as moitas acessíveis da 
borda do transecto. Durante a vistoria, quando 
encontrava uma aranha semelhante a Peucetia, 
anotava em que folha ela estava e a coletava para 
a identificação da espécie (baseada em Santos & 
Brescovit, 2003). Para classificar a idade das fo-
lhas, considerei como jovem o primeiro e o segundo 
par de folhas de um ramo, todas as outras conside-
rei velhas (Figura 1a). Aranhas encontradas entre 
folhas novas e os botões florais foram consideradas 
como presentes em folhas novas.

Para amostrar folhas novas e velhas em moitas de 
C. capitellata, fiz uma amostragem sistemática. 
Iniciei a amostragem das folhas com a primeira 
moita em que busquei por P. flava. Para selecionar 
as moitas seguintes, padronizei uma distância de 
aproximadamente 25 m entre cada moita amostra-
da e sorteei o lado do transecto, o quadrante e o 
ramo da moita que seria amostrado. Amostrei um 
total de 12 moitas e separei as folhas novas e velhas 
dos ramos sorteados. Como os dados deste trabalho 
foram baseados em contagens de animais pondera-
das pela área das folhas, calculei as áreas. Medi o 
comprimento e a largura e considerei o formato da 
folha semelhante à uma elipse. Dessa forma obtive 
a estimativa da área total das folhas amostradas 
e que proporção dessa área era representada por 
folhas novas e por folhas velhas.

Figura 1. (A) Moita de Clidemia capitellata, com um 
círculo indicando folhas jovem e a seta indicando uma 
folha velha. (B) Peucetia flava sob uma folha jovem de 
C. capitellata. (C) P. flava observada na lupa.

Retenção de presas nas folhas

Para a hipótese sobre a retenção diferencial de 
presas em folhas novas e velhas previ que: (1) 
as folhas novas devem conter maior número de 
carcaças de artrópodes presos ao limbo da folha; 
(2) as folhas novas devem conter menor número 
de artrópodes vivos se deslocando (i.e., vágeis) no 
limbo da folha. Com essas variáveis operacionais 
eu obtive uma estimativa da (1) disponibilidade de 
recursos para as aranhas e (2) da limitação no mo-
vimento das presas causada pelos tricomas. Essa 
forma de estimar a disponibilidade de recursos é 
confiável, pois após as aranhas se alimentarem o 
exoesqueleto das presas se mantém sobre a folha 
(Turner, 1979). Observei todas as folhas na lupa 
e contabilizei o número de carcaças e de pequenos 
artrópodes vágeis sobre elas. Para identificar as 
carcaças eu verifiquei a presença de antenas, olhos 
e corpo metamerizado. Os artrópodes vivos foram 
categorizados em morfotipos e contabilizados. 
Para testar minhas previsões implementei um 
teste qui-quadrado, do pacote básico do programa 
R (R Core Team, 2016). O teste comparou os nú-
meros observados de (1) carcaças de artrópodes e 
(2) artrópodes vágeis com os números que seriam 
esperados baseado na proporção de área de folhas 
novas e velhas disponíveis.

Preferência de sítio de forrageamento

A previsão para a hipótese de preferência de 
sítio de forrageamento, é um maior número de 
observações aranhas em folhas novas do que seria 
esperado caso se elas se distribuíssem conforme 
a disponibilidade de folhas novas e velhas. Para 
análise, eu realizei um teste qui-quadrado, do pa-
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cote básico do programa R (R Core Team, 2016). O 
teste comparou o número de aranhas observadas 
em folhas novas e velhas com o número esperado 
pela área de folhas novas e velhas disponíveis.

RESULTADOS

 
Coletei 140 folhas novas e 103 folhas velhas, a área média 
das folhas velhas foi três vezes maior que a área média 
das folhas novas (Figura 2a). Área disponível de folhas 
novas e velhas foi diferente, mas o número de carcaças en-
contradas em folhas novas e velhas foi praticamente igual 
(Figura 2b). Dessa forma, há maior número de carcaças por 
unidade de área de folhas novas e o número observado foi 
diferente do esperado para as áreas de folhas disponíveis 
(p < 0,001). O número de artrópodes vágeis observados 
em folhas novas foi dez vezes menor que nas folhas velhas 
(Figura 2c), estes eram pequenos, poucos passavam de 1 
mm de comprimento, e se deslocavam entre os tricomas. 
Os valores observados diferiram do que era esperado (p 
< 0,001). Encontrei 48 aranhas da espécie Peucetia flava, 
sendo que o número de aranhas em folhas novas foi quatro 
vezes maior do que nas folhas velhas (Figura 2d). O nú-
mero de aranhas observado foi diferente do esperado para 
as áreas de folhas novas e velhas disponíveis (p < 0,001).

Figura 2. Valores referentes às folhas novas estão em 
cinza claro e às folhas velhas em cinza escuro. A linha 
verde representa a proporção esperada baseada na 
área de folhas novas e velhas disponíveis. As barras 
representam as proporções e dentro das barras estão 
os valores absolutos. (A) Área de folhas novas e folhas 
velhas amostradas em moitas de Clidemia capitellata. 
(B) Carcaças de artrópodes. (C) Artrópodes vágeis. (D) 
Aranhas da espécie Peucetia flava.

DISCUSSÃO

Minha primeira hipótese foi corroborada, pois as 
folhas novas de Clidemia capitellata retêm mais 
presas de Peucetia flava. As folhas novas possuem 
mais carcaças presas nos tricomas e menos artrópo-
des se movendo sobre a folha. A segunda hipótese 
também foi corroborada, pois os indivíduos de P. 
flava foram encontrados quatro vezes mais em fo-
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lhas novas do que em folhas velhas. Sendo assim, 
tenho evidências de que P. flava prefere forragear 
nas folhas novas de Clidemia capitellata.

Constatei que folhas novas de C. capitellata, de-
vido a maior densidade de tricomas glândulares, 
possuem maior disponibilidade de alimento para 
Peucetia flava. Espécies de plantas com alta densi-
dades de tricomas, ou com tricomas que produzem 
substâncias muito viscosas retêm mais insetos 
no limbo das folhas (Sugiura & Yamazaki, 2006, 
Vasconcellos-Neto et al., 2007). Encontrei poucos 
artrópodes se movimentando sobre as folhas no-
vas, o que pode indicar que a mobilidade nessas 
folhas é limitada. Talvez a menor mobilidade das 
presas, causada pelos tricomas glandulares, seja 
o fator que permite as aranhas do gênero Peucetia 
capturarem presas maiores que seu tamanho cor-
póreo (Turner, 1979; Nyffeler, 1992). Sendo assim, 
folhas novas podem ser um sítio de forrageamento 
onde P. flavia tem um custo menor associado ao 
encontro e à manipulação do alimento.

Peucetia viridans foi mais estudada quanto a dieta 
e possui mais informações de história natural do 
que P. flava (Vasconcellos-Neto et al., 2007). Sabe-
-se que P. viridans preda insetos herbívoros, o que 
aparentemente traz benefícios tanto para a aranha 
quanto para a planta. Por esse motivo, foi proposta 
a existência de uma interação mutualista entre 
Peucetia e plantas com tricomas. Há evidências 
de que a presença de Peucetia gera uma pequena 
diminuição na densidade de herbívoros, mas que é 
suficiente para um aumento na aptidão da planta 
(Romero et al., 2008). No entanto, algumas espécies 
desse gênero, preferem forragear próximo às flores 
e capturam insetos polinizadores, o que é negativo 
para planta (Turner, 1979; Romero et al., 2008). 
Observei algumas aranhas entre folhas novas e 
os botões florais de C. capitellata. Estudos futuros 
sobre esse sistema aranha-planta poderiam inves-
tigar como a presença de Peucetia flava influencia 
a aptidão de Clidemia capitellata.

Embora um quarto das espécies de Peucetia for-
rageiem em folhas com tricomas, poucos estudos 
focaram na locomoção da aranha e de suas presas 
sobre essas estruturas. Trabalhos experimentais 
poderiam avaliar os custos da manipulação de 
presa em folhas com tricomas glandulares. Outros 
estudos já haviam mostrado que a diferença em 
quantidade de tricomas ou viscosidade da subs-
tância produzida pelas glândulas influenciam a 
escolha do sítio de forrageio por Peucetia. Entre-
tanto, esses trabalhos comparavam a preferência 
da aranha por diferentes espécies de plantas (Vas-
concelos-Netto et al., 2007; Romero et al., 2008; 
Werneck, 2010). Neste trabalho mostrei como a 
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preferência de sítio de forrageio por P. flava varia 
entre folhas de diferentes idades em uma mesma 
espécie de planta. Peucetia flava preferem folhas 
novas de Clidemia capitellata, as quais possuem 
maior densidade de tricomas, retêm mais alimento 
e podem facilitar a manipulação das presas.
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